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CHRONICA OCCIDENTAL 
Depois da chegada d'El-rei, ajada uns dias hou- 

ve em que na cidade se notou algum movimento 
superior ao costumádo nestes fins de julho, Ani- 
mou-se a Arcada com os pretendentes atrazados, 
animaram-se as ruas com certo. movimento pro- 

' veniente da estada no Tejo dos dois couraçados. 
inglezes é cruzador brazileiro 
Algumas festas houve ofierecidas á oficialidade 

do Floriano Beixoto, que pagou as amabilidades 
da recepção com o baile esplêndido efectuado na 
tolda do Cruzador, uma d'estas esplendidas noites. 
quo passaram. No dia seguinte partiam os brazi-. 
leiros para a áua terra, deixando em Lisboa um 
grande numero de amigos 

O verão está devéras comnosco e poucos guar- 
dam meinoria de mais intenso calor do que aquélle 
pe nos queimou  requeimou durante aleuns dias 

a semana passada, Maior foi durante essas horas. 
adesanimação da cidade, onde só Os que a isso 
eram obrigados se atreviam a atravessar as ruas 
dugant as horas de sol 

Melhores dias já vieram depois, apezar dos máus. 
agoiros de Escolastico 

Às noites, essas tem sido mravilhosas ; apenas 
“umas duas ou tres ameaçaram rivalisar com as ho- 

e de sol. Os poentes já são menos opulentos em 
côres e nos tons esmeraldinos é de amethista cor- 
rem do norte farrapos de nuvens, entre as quacs a 
estrelia vespertina brilha com suave brancura, pe- 
quenina agora, muito agarrada ao sol 

As montes do de luar ; mas este ai 
decantado, o qual veremos sô para o fim do mez, 
que lua nova é no dia treze, 

Então saem todos os poetas a cantal-o, embora 
elle ultimamente lhe tenha descahido algum tanto 
da graça. Apenas por incidente, uma ou outra vez, 
o citam os modernos: À lua deve sor romantico, 
por força, que mais não seja, por gratidão, As nóis são de inteira pás. 

Houve ahi uns dias de vento que expulsaram o 
calor: mas às noites já não bolia ds vezes uma fo-. 
tha, Tudo era quietação, No Tejo a ua espelhava- 
se & não havia uma onda que enrugasse, como 

       

      

  

  

  

      
  

    

  

  

or ha uns vinte e cinco anos que o apesar da inspiração toda bebida na — que n'um sorriso, a grande superfície tranquila 
E Podiam abrir suas azas os sonhos é voar doce- 

nos revelou escriptor de primeira faut chercher dans le trai ce qui peut — E que lindo está o céo agora, com Jupiter à bri- 
NREaR cala faut chercher, dans de vrai ce quê delta toda a noite, à brilhar tanto, que tambem ele 

deveuir poétique. no Tejo pinta seus fogos iriad 
nesse tempo nos inte: Ao pegar na pena Teixeira de Queiroz Tudo é paz excepto as noticias que nos che 

   vamos, pela literatura nos lembramos — estava de acórdo com Balzac. a lat ohesou a Liavos dm (alegra mia diz 
do exito “obtido por esse primeiro volume Entrando na vida publica, tendo feito par- do que um commando boer entrára em territórios. 
a o É E portuguezes de Moçambique, não se sabendo qual 

a Comedia no Campo e dos artigos queme: — teda vereação da camara municipalde Lisboa, — A ireeção que depois seguiria. 
Feceu a auctorisados escriptores em escolas medico e proprietario, longe de abandonar Segundo affirmaram jornaes bem informados, : fora tomados, todas as: providencias essenciaes inúito diversas educados. O artista conquis- as lettras, ora n'um encantamento episodico Ga que do facto são reseltem consequencias, 
tavalhes o aplauso pelos seus dotes de. de poct 

   
     

  

ora movido por um impulso que que possam vir a incommodar o govérno da Por- 
“observador, primores de forma, e um certo o instiga é satyra e já lhe inspirou uma co “fis.se que 0 Commando é acompanhado por 
Perfume suavissimo, que no campo se encon: media representada no theatro de D. Maria, — grande numero de mulheres e de ernças à qa 
ta, (menos idealsado que no Julio Diniz, a Teixeira de Queiroz progrediu sempre como. Sogsifo dure Peçis de Alla d EE 
quem alguns erradamente quizeram compa- — homem de letras, conservando seu n cena Partiram já na direcção do ponto, onde se diz 

taleo, mas espalhado pelos contos fóraa mãos. gloriosa altura logo duma vez conquistada. ieieros de Cara é Inhambane. Algumas forçãs por- 

  

    

  

    
      

terem acampado os boers, os governadores dos dis- 
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  tuguezas, por ordem do governador peral aetual- mente em Lourenço Marques marcharam já na 
mesma direcção H ão póde por emgnanto dizer-se quaes as ten- ções dos bocrs, por isso que no ponto em que se 
aham pode jalment regressar ao Transval, 
séndo-Jhes tambem facil penetrar nê Marabelan: dia ingleza ou nos territórios da companhia de 
Moçambique. O presidente Kruger, actualmente na Hollanda, 
recebeu agora a noticia de ter fallecido em Pra toria suá esposa, companheira de muitos an- 
nos, que tão duros golpes soiiteu ultimamente, 
têndo que separar-se d'aquelle que tão glorioso 
nome lhe dera. E emquento Kruger cada vez mais dolorosa- 
mente ente despedaçar-se-lhe o coração, tratam 
seus inimigos de prémiar o general Roberts, O mais glorioso, commandante dis tropas inglezas, 
propondo em camaras que além d'um título ho- 
norifico, lhe seja concedida a bonita recompensa 
de duzentas é cincoenta mil libras esterlinas “Quantas mais nã daria elle para que tal guerra 
niotivesse começado, tal guerra onde um filho lhe. 
ficou | Fala-se de riquezas colossaes e ao ledo se vê 
logo quanta desgraça ha na vida | lho morio porque prego lo hão de pa 
gar Que desgraças vão sempre por esse mundo, aco- 
hertados doiro ou envoltos na mais horrivel mi 
séria | Dem muitas mil libras a lord Roberts, per- 
ggrtem À mulher por que se deitou go io com a 

lho ao cóle, quando já mortos cuidava os dois os são iden- 

  

  

  

     
  

  que deixára em casa, e os comment 
tleos : desgraça, desgraça ! 

“De que servo tanta sciencia, se ainda não soube 
dar cabo de tamanhos males como a guerra e 
como à fome ? Razfio tem Tolstoi para queixar-se. 
della, no fim do seu ultimo livro sobre a arté, À 

jentia também, sciencias moraes, socines é phy- 
as, parecem ter por unico fim tratar de manter 

O bem-estar dos ricos. O pobre, por emquanto, 
“que tem lucrado com ella 2... Ha de lucrar algu- 
ma vez ; mas como lhe estão atrazando a chegada. 
desse dia | 

Entretanto falam-lhe de progresso e elle encan- 
ta-se com a palavra. 
Um dos factos que está preoccupando Lisboa é 

   

   

  

breve inauguração do systema electrico na trac- 
gão dos americanos. Deu a sua aprovação logar 
à polémicas muito raras entre nós é parece que 
To! finalmente acceito tal como fôra apresentado 
em projecto. Alguns engenheiros distinctos, pró e 
conttê, apresentaram na imprensa suas razões. 
Questões de sciencia. 

Questão d'arte fala-se em que brevemente se 
yae proceder a trabalhos de reparação na Sé de 
Lisboa. 

Poucos se importerão com isso, A mira assus-| 
tasme essa notícia, muito mais que os perigos que 
possam provir d'uima corrente electrica n'um fio 
de cobre às voltas pela cidnde de Lisbou 

que vejo o que aconteceu nos Jeronymos, nã 
Madre-Deus, 0 que já na mesma Sé aconteceu é 
o que sempre está sobre as cabeças prompto a 
cahir, que é à espada de Damocles da falta de, já 
não digo conhecimentos, mas intuição esthetica 
dos nossos homent de estado. 
Quem se importa com a arte em Portugal? Quem 

respeita essas ruinas que por ahi vemos, os monu- 
mentos que, orgulhosos, haviamos de mostrar? Ao. 
lado da torre de Belem puzeram um gazomeiro, 
nas ruinas do Carmo um café de camareras! 

Jem quer arte entre ns tem apenas o recurso. 
de Techar os olhos e phantasiar, se é que para isso. 
tem geito e pachorra: Não ha hoje ponto de. 
doa em qué os olhos descancem gostosos, sem que. 
um artípio nos corra pela espinha. Pois a civilização 
estaria muito mais demonstrada olhando o povo. 
de Lisbon carinhosamente para os edificios ve- 
lhos do que deixando encher o céo de milhares. 
de fios a cortarem-se, ligados a postes que des- 
rom o as ind scores don nho dê idade: 

juem fala de velharias que mereça sr atten- dido ? Ha de haver. na camara queis ache uma 
vergonha as ruinas do Carmo, Já o ouvimos dizer 
Um dia e à opinião já lá deve ter chegado. 

Não ha talvez na Europa outro povo que assim 
se glorie de mostrar seu desprezo por quanto lhe. 
possa. recordar o passado. O peor é se fôr um 
Eymptoma muito triste do pouco que também lhe 
importe o futuro, É 
Ein  Esimplesment deseo, ignoram: 

“eia, preguiça intellectual, favor político do voto 
nas eleições, e sobretudo” mão costume de enco- 
Iher os hombros e dizer : foi sempre assim, 

E esse É o maior erro, porque não foi tal. 

  

  

   

  

  

  

  

João da Camara. 

A CARIDADE EM LISBOA 

nos toros 

Excerpio) 
No domingo, pelas tres horas da tarde, era des- 

usado o moviimênto de carruagens no centro da 
cidade, Os preços dos bilhetes para a toirada eram 
altos é apregoavam-se no Rocio. Rapazes, aos cin- 
co, em carruagens de praça, passavam em grande 
batida, Cocheiros com ramalhetes nos chapeus 
cinzentos, nas cabeçadas e nas caudas dos caval- 
los laços! de córes hespanholas, conduziam nos 
seus carros manolas de mantilhas brancas, sobre 
os cabellos levantados, os. troncos envoltos em 
chales de Tonkin, a olharem com ar festivo os 
transeuntes. Em dois magníficos breaks de rodado 
alto, que introduziam no movimento grande os- 
tentação, iam os toireadores, cavalleiros e de pé, 
rapazes Conhecidos, vestidos com vestuarios car 
racterísticos. Os que conduziam esses breaks, pu- 
chados por cavalos brancos ajaezados á sevilhana, 
pômpons é puizos nas cabeçadas, o azul é branco 
nacional enfeitando os arreios, eram tambem gran- 
des amadores, de jaqueta justa com alamares de 
prata, calça unida perna rolica, chapeus «abas 
largas e duras. As senhoras da velha nobreza e 
as da triumphante burguezia, preferiam os landaus 
magestosos ou as ligeiras victorias : os seus ch 
peus de primavera encimados de plumas fluctua- 
vam, os homens de casacos claros e binoculo à 
tiracolo olhavam-nas com leves sorrisos. O povo. 
tambem corria do divertimento, enchendo os ame- 
ricanos que seguiam brandamente como faluas, 
muitos em alegres magotes, a pé, pelas calçadas 
batidas do sol, Como os nobres e os ricos, o povo, 
sentia a sua exuberancia peninsular, o enthusia 
mo amplificava-lhe os desejos mal definidos e fa- 

lhe esquecer as emarguras da vespera, cami-. 
nhando contente e expânsivo. Em diversos pon- 
tos rebentavam morteiros, cujo estoiro, prosso é 
baço, abrindo-se no amplo céu, anunciava a festa. 
excepcional; ao chegar dos toireadores, uma gi- 
randola salpicara o ar de estalidos, e u limpidez. 
do azul ficou maculada de pequenos novellos de 
fumo e de trapos de papel das bombas arreben- 
tadas. Até as arvores em começo de florescenci 

trepadeiras. que se debruçavam senhoris dos. 
muros dos jardins, sorriam á passagem de mui 
dão tão alegre, Apenas alguns mendigos, em di 
feremos pontos do caminho da praça, estendiam 
a mão d caridade, apeegoando com lamentos a 
miseria das suas chagas e andrajos. Porém, em. 
momento tão de prazer, quem poderia attentar 
nessas vozes de cuja sinceridade se poderia di 
xidar? Para à caridade colectiva se trabalhava; 
os sofirimentos que pelo mundo houvesse, com. 
uma escripturação é um registo, seriam attendi- 
dos. Às seis lettras doiradas, de meio metro, que 
Jesuino irouxera da irontaia do Arsenal e da 
portada do bazar, ali estavam pregadas no bojo 
da praça de toiros, compondo a mágica palavra 
Esmola. 

à toirada ia principiar. 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Enchiam-se os camarotes, povoavam-se as ban- 
cadas da sombra e do sol. Em todos os rostos. 
signnes de expansibilidade e interesse, O matiz. 
dos vestuarios, reulsado pela abundante luz, in- 
cendiava de alegria os corações, Palavras avulsas, 
sussurro de conversações, remexida constante dos. 
que chegavam, dos que se deslocavam, dos que. 
entravam e sabiam... tudo exprimia a animação 
caracteristica d'esta. especie de espectaculos ão 
ar livre, n'uma atmosphera calida, com exuberan- 
cia de Sensações é desejos, — 1 

praça. ornamentada de colchas antigas, co- 
brejões alemtejanos, festões de verdura e m 
flores, formava um conjuneto animado e 
riante. Nos camarotes principinvam a aparecer 
Tostos triumphaes de senhoras novas, vestidas de 
claro, n'um aspecto festivo. Tudo se ia enfeitando 
de sorrisos, olhares curiosos, rostos alegres e mo-. 
gos. Cumprimentavam-se dum para outro lado 
com acenos ; falavam-se os amigos que estavam 
proximos, trocando. impressões. Às fanfarras tor 
caram O hymno real, os monarchas assomaram é 
frente da tribuna e deram um olhar de conjuncto. 
à praça, circulando depois à vista com lentidão... 
A múbica terminara, houve um sussurro a que se 
seguiu um apasiguamento, como na chegada de. 
onda alterosa, que logo sé espralasse. Os cama: 
rotes pareciam cestos de flores é plumas, o 
phitheatro uma tela salpicada de peitilhos br 

  

  

      

  

  

    
cos é chapéus de palha. Toda esta garridice de 
sons é cores enchia o espaço de jubilos. 
Poco se esperou para que entrassem na vasta 

arena Os primeiros elementos do interessante es. 
pectaculo. Uma soberba mula, com dois lacaios. 
ão Íreio, conduzia de carga dois caixotes cobertos. 
por um panno de velludo carmezim, franjado. 
“oiro e Armoriado. Quairo rapazes, galharda- 
mente & campina, é que guardaram ná trincheira 
esses hahus, onde estavam às bandarilhas Logo 
à seguir appareceram outros seis rapazes, todos 
vestidos de setim, em pagens de córte, cabelleira. 
empoada, casaca curta é redonida, colletes bor- 
dados, cálgão, mea de seda, sapato de fiel, e 
na cabeça o fracioso tricorne com que cumpi mentaram, primeiro à funil tel, depois os ca 
marotes conhecidos, Segujam-nos doze forcados, 
à moda do ribatejo, como os que forneceriam as 
bandarilhas, uns e outros de jaquetas azucs e col-. 
letes de velludo amáreilo, o calção de picotilho- 
fino, côr de grão, meia branca d'algodão, sapato. 
branco, com salto raso de prateleira. Encostaram- 
se ds duas forquilhas doiradas, cumprimentando: 
para distancia com às carapuças verdes de gros- 
Seira lã. Todos os que haviam entrado, formaram. 
Com duas alas uma larga rua ao centro da praç,. 
para à solemne entrada dos cavaleiros, que eram 
quatro, montados em magníficos ginetts, que fa- 
aiom estremecer a terra com à soberha do seu 
andar, o mastigar dos freios « a ondulação dos. 
penachos no cimo das cabeçadas, Apesar do és- 
tridor e impeto dos metaes das duas fanfarras, 
que desde O começo tocavam, só afora 0 circo 
se conheceu verdadeiramente cheio, Os cavallei- 
ros vinham imponentes, garbosos e montavam 
com elegancia, Todos 46 córes diferentes: as 
fartas abas das suas ensacas de setim eram direi- 
tas é cobriam parte dos telizes bordados à oiro. 
O calção de veliudo, côr de pombo, muito justo, 
bota molle, alta até ão joelho, deixava vêr a meia. 
branca, que subia à coxa. À camisa, cujos boles. 
iam do collete de setim bordado como as ca- 

iscas, tinha um collar alto e redondo, d'onde pen. 
diam rendas. Sobre a cabelleira de estriga com 
rabicho, traziam o tricorne emplumado com que 
cortejaram, logo ao apparecer, a tribuna. real, 
baixando-o” num movimento lento, com à copa 
pára Cima. 

Entraram solemnemente, ao passo cadenciado. 
dos cavallos briosos, como outrora os pelejado- 
res nas justas, Relutiam os metães dos arreios, 
seintillava a prata e o oiro das casacas vistosas € 
das esporas, e elles, firmes nos seus estribos de. 
pau, bem aprumados nas sellas, levantavam as. 
Cabeças & os olhares, com à mão firme na red 
Óutros quatro animaes de menos rico ajaczado, 
arção alto e peitoril simples, sustentados nor 

“calos com ts mãos nas cabesadas, consertaram: 
“e, dois de cada lado da larga porta, por onde. todos haviam entrado. Eram 08 animaés destina- 
dos à lide do toireio, visto os rinchões é appára- 
tosos, serem apenas ádequados ao ceremonial das 
cortezias. Estas principiaram no meio de atten- 
ção geral + primeiro aos monarchas, caminhando 
àté junto da tribuna, para ahi, com os tricornes 
baixos até ao pescoço dos cavalos, saudarem ; 
depois evolucionaram em roda da praça, sempre 
de” frente para o publico, à quem cumprimenta- 
vam e que os applaudia 
gem. Oltra vez juntos no ponto de partida, 
Biram até ao méio da praça, separândo-se ahi 
num andar lateral, como um rio que se bipartissé. 
Os cayallos mordiam com orgulho os freios luzen- 
tes, n'uma obediencia contida, sugeitando às suas, 
vontades à severa mão de redés. Pizeram-se ainda. 
mais evoluções, circulares e em esquadria, re- 
sugndo é avansando, sempre o mesmo aprumo 
é donaire, até que desnppareceram pela porta por ônde” haviam entrado, seguidos dos exválios de 
lide, Eram quatro. horas passadas: o calor exci- 
tava a pelle, a luz feria a vista, O cheiro das ló. 
res e o perfume das pessoas enlonguscia. Houve 
um curto espaço de suspensão, em quanto não. 
apparécia o primeiro combatente : os forcados 
tomaram os seus logares por baxo da imbuna 
real; dois pagens, vestidos de setim, esperavam 
tendo na mão as bandarilhas que haviam de en- 
tregar ao cavalleiro, Os toireiros de profissão é 
os amadores saltaram à trincheira, Havia n'aquel: 
Ia multidão silencio religioso: apareceu Fernan- 
do de Castro, montado n'um cavallo branco, 

Muitos. corações palpitaram méste momento, 
muitos olhos se humedeceram de goso, mtas 
imaginações voaram até eo céu azul, n'um anceio. 
indelinido e terno. Era a primeira vez que toireava 
em publico e algumas pessons recenvam do seu 
estado nervoso, em situação (ão apparatosa: Po- 
rém os Capinhaê profissionaes, logo que Fernando, 
depois de ter offerecido esta sorte à familia real, 
tomou o seu logar em frente do curro, prepara- 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

    

  

   

  

  

  

   
  

      

     

  

  

  

   

   



    

. 

    

  

O OCCIDENTE 168 
    

  

    

ramse para o defender, ou, para melhor lhe ex- cdtarem o amina, e sanisse Abanto ou mass Estava tudo a postos, o ferro na mão é ll firme e ancioso má sli, como se junto d'uma ponte leyadiça esperasse a squdação du 0 combate, Met sab nico do seu terno, deixando o oiro 
que ia apparecer, à parte da Arena que lhe com- 
E nor to a irei, cao aaa Antigas fezsse uv. À pequêria porta do curro foi abercas o animal aranicbu vistosamento, com grande brilho e Gravora, cabeça levantada, olhar Hagito mas Tanto. Logo sê ni er blame cliro e áimples ma sua selvageria, e que seguiria Sem Jesconhança, mem imail, Fernando apro- eltou com serenidade estetivanco espontâneo do foiro, citou-o à mea volta, quadron-se com ale logo que o teve na jridicáio, metteihe com firmeza o. ferro, Tomou imediatamente o ca- ll ra ião, enspando de novo, no seu tereno, 
Visto quo o afmal, depois de enfeitado aceitar O ano do capinha, que lhe sabira 4 ento afas- fando-se para 4 sua ávet, onde se quedou altivo, cabeça fre a avêriguar: Td a praça se levam: tou vu applauso uniono, dominada pelo mesmo entusiasta Palmas, bravos, chapdos voando, Saudações dos camarotes à masiea à tocar judo formava: um conjaneto festivo de victoria. Eermando agradeced, mas nervoso retomou à po- aipão, fa jáP armado de novo ferro, que um dos 
pes Ího enteegara, em quanto O animal Com o forte cachaço enieido da córes nacionães é es. correndo sangue, immovel nó meio da praça, dava dim longo mugido, Era, prto doloroso, talvez de salidade pela foraosa lesiia; um ad companheiros e irmãos, que. ba mesma paisagem onde tnkam nascido, pascendo Socegados ma, relva queria, que os seis grandes qihos cimadors ambilomivâm tornara Vi s Fernando, com o cavalo ds pas prepara umta sort redonda! entra no terreno do fniual que citado não arranca ogo, antes se conserva a obs. o com visivel cora, Quando o tolteador já staya Tora o terreno da sorte o animal fez men ão de arrancar: Então o cavaleiro toma preste: dente o cavalo na mão, alcouxa: andamento, deixa que “o animal lhe hegue à jurisdição, é com uh movimento rota do obs voltando Gê para a garupa, alarga 0 braço e, vendo o humi: Ibado, erava He o ferio obtendo prompia sabia. Este femate de sorte com prestea rapidez exe: Sutada, tava magno Gaio. Todos de pé, no plo ampieatro, ipplaudiam palmeando, com 
às Braços bstendtdos ava arand De bocens eme thusiasticas. subiam 

   

  

       

  

   

  

bravos, juntamente com o nome de Fernando, Os mais distantes agitavam 
lenços brancos, que pareciam azas de pombas à 
joars ramos de les é auras dadivas la cahir junto do caválio. A gente do sol applaudia com abundância, aguas côm ar descompostos dos ca- 
árotes fasiamlhe acenos familiares com les 

es, O que elle agradecis inclinando levemente o 
tonto. 4 RR 

Sobre o chão plano, coberto de saibro grosso, 
“5 dois capinhss, ao mesmo tempo que sé inte: 
Tessavam na ovação, vigiavam 0 bello toiro, que 
Sé conservava distante da trincheira, cabeça le 
Vantada, olho fulgurante, peito largo, firme nas. 
Penas nervosas, enfeitado com um par de banda- filhas no cachaço. O seu aspecto de assombro, Sorrespondia ao estranho quadro que à sua pureza 
selvagem presenciava! Nunca maguella imágina- 
ão Virgem o teria sonhado! Por isso um novo é 
Úlúlante mugido saliu da sua bocca. O som triste 
omo badalada de bronze, amplificou-se é diluiu- 
Se no infinito azul, Parecia grito de raiva pun- 
Kente, pois escarvava ma terra mas tambem seria 
nova lembrança da verde campina, da espelhenta 
superficie da agua, onde à tarde se descedenta 
SU da côr poente do sol, que éra um fogo, Gu do Silencio crepuscular é triste que a ausencia da luz “deixa... Movendo. com lentidão a altiya cabeça, 
8 seus olhos negros é redondos, pareciam ter-se 
fixado nas seis magicas letras, que, d'e 
po jnioativa de Sosúlno usura em dp cado, 

imbem dentro da praça aparecer a palavra. Esmala, por cima dos camárotos das senhoras da Brunde comissão. 
animal, afastado o transitorio torpor, refeito na sua bravura, expontaneamente tomou atitude. 

de combute. OS capinhas, com os seus quites, ci- fáram-no para terreno em que melhor sorte daria. 
lostrava-se um tanto parado, ainda que zeloso. 'ernando encontrou-se de novo com o mesmo animal sem manhas nem crenças especines, pres. 

tando-se á lide com lealdade, Assim conseguiu Pór-lhe, com brilho, mais alguns ferros, e quando 
Julgado bastante enfeitado, o publico exigiu a 
Pega. Um rapaz franzino e nervoso, é que veiu Eollocar- o seu estreito arcaboiço, deante da fronte 
energica e pensativa, que antes que arremettésse 

   

  

  

          

o contemplou. Era um dos forcados, vestido de jaleco de velludo axal, meia de algolão branco, arapuça de campino, que o provocava com: pal mas, Não de fez esperar a investiaa e o pegador Rh instante se encontrou entre às pontas, bras Gado ao pescoço. do tóiro, que O sacudir no dr. Os onze burros torcados cahiram-lhe sobre todo o corpo e subjugaram-no, deixando o depois só, no meio da arenê Logo a seguir entrarmos mansos cabrestos, com 6 seus chocalhos d'um. rouco badaar. V aiham lampeiros e descuidosos, no seu trote dente, acóssados pelos pampilhos: O animal da Jide, mai. os sentiu, logo se lhes juntou, conhe: 
cendo se alsgado pôr este carinhoso encontro dos seus bons companheiros. Antes de entrarem na lárga porta, que se abriu para, os recolher, anda: HE haja deluma vez em volta da praças como Puma viagem no logo d'um carr da ez Estes os amigos com quem viera de longe, ntravez de Siuos que nela primeira vez vira, Com eles re: ciprocamente Se roçava, sentindo nesse contacto, “alves conforto; com éiles entrou na porta qué lhes Maviam Iraniquendo para 9 receber 
À praça ficou desoecupada é nos primeiros mo- 

mêntos houve um sentimento de ausencia, logo Sabstítuido pelas vibrantes acelamações. À febre dios olhares e dos labios denunciava, am todos os peitos, Fernando mostrara qualid 
des de serenidade sagaz, raras nesta arte do toi 
Feio, feita de enganos e durprezas. O nome victo. 
Toto era ao mesmo tempo pronunciado por mi- 
Ihres de hoceas no meio da estrondear das pal. 
mis: Sô o tempo indispensavel pára demonstar € fogo appareeeu, no seu vestuario cintilante, sor= 
Tião E impressionado. Os bravos é ovações cho. 
Viam de toda a parte sobre a sua cabellicabram- 
Ea que tão bem lhe ia pole rosada, Estava ra. 
ditmie “Jos seus amigos prompto à receber à galardão da sun destrr. 

    

  

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

  

Teixeira de Queiroz 

Com a devia vi transervemos do livro A Caridade em 
aba, do primado cscipior r.”eisira do Queitor  ex- 
e, ue a, cota de q o our ll elarão reali pagina do prosa, qu The despeiará 0 desejo 
derem o deli ivo Pon é estria. E 

EN INV UNA 
E sas 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

     

  

VISITA DE SUAS MAGESTADES AOS AÇORES, 

As gravuras que sob o titulo acima publicamos, 
são cópias de photograpbias enviadas por nossos 
Solicitos correspondentes, e representam as festas 
com que os habitantes da Madeira e dos Açores 
Solemnisaram a visita de Suas Majestades, e de que 
nossos leitores já tem conhecimento pelas cartas 
publicadas em os nº 810 « 814 do OcciDrxte de- 
Vidas à pena de um nosso ilustre colisborador que. 
acompanhou os monarchas na viagém. 

As gravuras hoje publicadas ni, vem mais do 
que confirmar as descripções já feitas das festas 
é enthusinsmo com que aqueles povos receberam 
à visita de Suas Majestades. 5 

Por toda a parte se levantaram arcos de trivim- 
pho, se ergueram pavilhões para receber osregios 
Visitantes é mais que tudo isso foi a expontanei- 
Jade, a sinceridade das ovações feitas no chefe do 
Estado, expandindo todo o amor de um povo aos 
seus monarchas. 

  

MEDALHA COMNEMORATIVA 
DA VISITA REGIA ÁS ILHAS ADJACENTES 

E DA EXPOSIÇÃO DE PONTA DELGADA 

A medalha que reproduzimos. em gravura foi 
mandada cunhor na Casa da Moeda para ser con- 
Ferida dos expositores premiados na exposição de. 
Ponta Delgada, realisada por occasião da visita 
     

E seu auctor 0 sr. Venancio Pedro de Macedo 
Alves, primeiro gravador da Casa da Moeda, que 
nfeste trabalho, como em muitos outros qué tem 
desempenhado, provou mais uma vez à sua com- 
petência art 

Diesta medalha cunharamese 55 exemplares em 
cobre, 25 palvanisados a ouro, So galvenisados à 
prata & 4 de ouro. 

    

ihusasmo = 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

(Continuado do mamero antecedente) 
  

1886-1894 
Nada, menos de nove primeiras dariaé quatro primeiros venores, quatio primeiros barytonos, frer primeiros baixos, passaram pelo pálco de S Gatos, durante a epasha de 1895-1895! É toi quando. O numero de rectas de asigna- ara Catano, ques) metade do die era ion tros tempos que/o numero de priieiras figuras a É postivel que este processo seja vantajoso para o eprezano siso não deter ao pads ee peado para Viagens à este artitas. O quo porém, é Certo é que para os frequenias dores não era iatisiação vêr dbsuppareces os ar- tias, justamente, multas veces, quando mais agrá- davarh! Acomteci até, dy vezessinão Haver tempo pra bem de apreciarem os artistas, poi dão curta Ba a, Sua apparição, e em (ão poucas rectas era 

permitido Yêlos e buvilos, que muitas das suas ualidades, e dos seus defeito, Escapavamm à vista E o ouvido dos espectadores!'Nem tempo havia, dx eres, suficiente para os ouvidos dos espesta deres sé familia co  umire de cartas veres dos cantores, que com à repetição des dus dições muito ganharam eim agrado, nem paca coimprehendersim certos eifitos de harmonia, e couitas das, belizas das composições, modertas pará Lda o apita Foco DU daa dE pace] De resto, 0 system que, nos ultimos tempos, spt se tem generalisado, hos estro Iyricos da Europa e da America, de de ferem Ouvir ou ca tores, & êm particular as celebridades, em mui ioitado numero de recias, cantando” por toda à a deco pero Uielos aU bagues edicos é obseletos, já ousidos ou vistos à satie- dade é altamente dl artistço, é denota grande decadência mo arte lyrica, Assim, esta epodia, passaram mais ou menos rapidaménte, nãd ficando escriprarados por toda O dpochai dora eprgaide var esês dai aci jrob ardbtãs, Andeda (Carrera, Harcide Darelde, Teresa Arte, Michele Mariacher, Valentin Due, Giuseppe Kasthmann, Victor Maurel, Eugene Las ban, Gt. À dama Arkel, que já no ano ânteror brolcamente cesséra dé Semtar, tambem esta epocha devendo fzer 6 recita, apenas crotou em FENDA e e di páciae sê que dera ficaria acerad e 
a ipa, do nãpa ab jo elencho da companhia Iyrca; de 1893-1894, data, nome de tenor alamdo Alice Ru afins, que “devia, cantar nt opera Wallyria, de Vagas mem eta opeç ai à cen de S. Garioi, mem chegou a debutar aquele tenor, apesar de se conservar em rante tod So o bo dá fios do novo dita ceinujicad em Lisboa, destinado à mel se representarem todos os géneros de componições Iyrisas, drama- ticas é conicas que recebeu & norte de D. Ame: li, ei homenagem à rata D. Amelia de Orleans, esposa de El-Rei D, Carlos, no dia 22 de mao de 1894 aniversario do eatemento dani D, Aba com D, Car os, que fot inaugurado agueile teatro com á ope- Feita La fia del tambvre magiore de Ola: aci, po ata cor para Hliade Ô teatro D. Amélia foi edificado, em terrenos pertencentes d caça de Bragança, da rua do “The= ouro Velho, hoje Antonio Matiá Cardoso, noo- cal onde estava Uria oiina de exrrungen ecos eias de carroças da fabrica visinha de cériea: Começaram as obras em junio de 1893, sende dez molidê, um Palheiro, às Gocheiras de oficinas e uma. cata defmoradi, Havia um prande portão. de fetro, tendo por cima do vão às armas redes escuipidas em cantaria, do tempo de D. João Vs tudo foi apendo para a constucião do teatro. Fi uma sociedade de capitalistas composta de Guilterme da Silveira, antigo tor Visconde de S/ Luiz de Braga, Antonio Ramos; Celestino da vã, Miranda é foutros, que comprou o terceno à caia de Bragança por qojososãoo réis, pais êm 3o anos, à 3:060/5000 rés por amno, podendo Contato fis no fim de (8 anos é, meta 
êpocha, o principe real já então de maior dade, 
mão ratificar concessão, medinnte uma indemm 
ação, No fim de do anos os terenos eo the 
ré ficarão Sendo propriedade da casa de Bra- 
a construcção, incluindo as demolições, fez-sé 
rapidamnênts pos ficou concisa, prosimmamente, 
em onze mezes 

"A traça é a dos teatros frâncezes contempo- 

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

 



  

  

    
CHEGADA DE SUAS MAGESTADES A PONTA DELGADA — À DIVISÃO NAVAL PORTEGUEZA E 08 CRUZADORES INGLEZES «AUSTRALIA E «Sino 
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DESEMBARQUE DE SUAS MAGESTADES NO FUNCHAL.
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Visita de Suas Magsestades aos Açores 

  

  

  

  

DESEMBARQUE DE SUAS MAGESTADES NO CAES DA ALFANDEGA, EM ANGRA DO HEROISMO. 

    
Taheos, 9 qué quer dizer detestave, debaixo do O paleo scenico tem pequena profundidade. A sala dos espectaculos tem dois balcões, um 
ponto 'de vista do conforto é comodidades do A largura da caixa do thentro é acanháda; no na 1.º ordem, outro na 2º, que afogam os camas 
Público, Em compensação meite muita, gente roscenio é muito inferior à do theatro de S. Car. rotes, à geral e à platéa       

As paredes lateraes, dando para o largo do. Os camarotes da 1+ ordem estão em dois 
Picadeiro e rua do Thesouro Velho, ficam quasi . ferentes niveis; os quatro perto da scéna ao nivel 

Vista; o. ão pé dos bastidores. À ultima scena deiraz quási do 1.º balcão; Os restantes mais elevados, o que. 
  Verdade que de muitos logares se não vê, ou ve 

Pouco e mal, é se não ouve distinctament 

  

   
  

         
impressão primeira é agradavel aspecto 'é bonito, Fem boas pinturas no tecto é | que tocana linha dos camarins, tomando-se dificil é de muito mau gosto e pessimo cflito. Excel 

nas paredes do [uyer e do botequim, e vistosas O serviço, é o movimento do pessoal dos especta- — ptuando os camarotes contiguos é scena, os ou- 
EMicar orormentações douradas; cujos por traz dos bastidores e scenario. tros camarotes de lado são mesquinhos: mal com- 

  

     
ANGRA DO HEROISMO — Ravista Pacuaa xo Paur-— Anco “rain!



    

O OCCIDENTE 
  

  

    

  

    

ortam quatro pessoas, das quaes nem todas v 
Bem o palco, Só os camarotes da feente são mais 
aspaçosos, & permittem bem vêr à seena. As d 

«Silos ds camarotes são apenas delgados e des- 
Eraciosos tbiques, que se tornam incommodos, 
fis que as pessoas que, estão À frente em um ca” 
Carole tocam com às hombros e 0 braços nos 
camarotes visinhos. 

Os camarotes de 24 ordem não teem portas, 
mas sim penas reposteiros. As frzas não, teem 
portas; são apênao consttuidas por umas baixas 
Edeigidas aitisorias semelhantes aos camarotes 
de alguns circos; teem porém a vantagem de se 
têm “nais desafogadus, mais frescas, é delas se 
vêr" melhor à secna que dos camarotes lateraes 
Superiores: E 
"laminação a gaz era ao principio insuficiente 
gula posterigrmente, fo; melhorada com bi- 

Sos Auer de ieandescencia. À ideia de introduzir 
Sihumitacão a gaz em um theatro moderno, que 
deve funcionar de verão, em logar da iluminação. 
altcarica, é um atteotado conta as prescripções 
do conforto e da bygiene. 

7 ventilação é enérgica de mais, tormândo se ds. 
vezes tio insommoua, que'é preciso corig 
imoderala. Os espestadores dos. camarotes 
ai ordem estã Golloêados entre os focos abraza- 
dores € imsalubres dos candelabros de paz pela 
rente, e as correntes impetuosas de ar íio por 
derraé Saida para a ras do Thesovro Velho, hoje 
Amtanio Maria Cardo, é muito acânhad, É pe. 
êestario muto tempo pára dar vasão aos especta 
Gras por este lada, Para o serviço de trens éh 
Gominbda, demorada, é de um desconforto pe 
É Para o Picadeiro tem o theatro varias escadas 
exteriores de saida, nos. diversos pavimentos, que 
Serão de grande vantagem se se produzir algum, 
cinío, : : 
é absurda, desgracicã e incomoda, nas suás 
Reações dos Hancos com o fundo, pois fecua de fr 
que tira dos espectadores avista da seena 

08 ancos das goleris e camarotes de 2 or- 
dem junto à scena são quasirectlintos e recua. 
dos” Palo contrario. os Samarotes de 14 ordem 
játo to prencenio teem uma curttia, aja 
lento convexidade tira à vista àos outros camá- rotes proximos é mais elevados do mesmo lado. 

O palco não ten altura em harmonia com o de- 
clivelaa planéa; ha rºesta, nos bancos posteriores, 
ogares dos quies se nãig vê os pés dos actores auando ba outros espectadores adiante 

Para, comodidade do publico, é maior fácil 
dade de saida, em caso. de siistro, devia haver 
na platea uma! Costa do emo. 

As condições acusticas da sala são boas para a 
música, pelô menos para grande numero de lo 
Te. A declamação, porém, é prejudicada, Apesar 
de não serem muito grandes as dimensões da sala, 
Comiudo; as palavras dos actores não se ouvem 
Bem nos logares. que não estiverem perto da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

(Continia F. da Fonseca Benevides. 

— cao 

FA SUSTENIDO 

  

preço fosse ao que fosse, que naturalmente o Con- 
Fadó mto desejava consegui 

“Tempos. depois Krumpholtz deixára de vir a 
cas Ml amante sign moto visei da pouca 
com ela a Residencin e a espalhar, depois de a 
faverem deixado em casa dons parênes que mo. 
ravamr muito, longe, à historia que o Athamsio Sontava, historia em que tanta mais gente acredi- ou quahto é certo, que a primeira parte, sem que Se pudesse saber cómo, tinha transpirado cá para 8 durante certo tempo preocupado cercbros 

  

  

LX 

De volta a Ober-Wesel, sentiu que não podia 
viver mito é ao mesmo tempo que morria sem 
Sofrer no, como muitos dizem, como quem ador- 
mexe, mas pelo contrario como quem acorda d'um 
sonho mais Estimou ver que ja acabar de boa vontade, sem 
se arreigar à vida, como certas arvores que ao en- 
velhecerem ainda” mais entecram no chão as ri. 

Percorreu todos os logares de que conservava 
lembranças. Depois, mandou que deitassem uma 
sala toda forrada de seda, d'onde podia da cama. 
alongar à vista pelo Rheno. Mandou que lhe en- 
cliasem o quario de roseiras em flor & que no ta- 
Pete e na cama semcussem folhas de rosa 
Um dia, sentiu-se tão Iraco que cuidou nunca 

mais veriá o nascer do sol. 
Probibiu a:s medicos e a toda a gente a enc 

trada no quarto; mandou esfolhar rosas de fresco 
colhi as, e, quando o sol sé poz por deiraz das 
nuvens que seus reflexos avermelhavarm, mandou 
abri a James ainda um raio vo cdrar he o 
Tosta pallido é 0 travesseiro ; sentiu frio depois, € 
fez um signal para que lhe fechassem a janela 
O sol desapparecêra, só deixando no occidente. 

“uma tinto amarelada, Cada vez mais esmorecendo. 
Ou o Aham chorando ao pés di cama. 

he Signal para que se approximasse. 
E âhanado, disse-lhe, verte ouvir chorar é 

mil uma dór; se algum dia foste meu amigo Rad à serenidade im te foto, Com ese té lar inchado “é um disparate meste quarto, que 
cão risonho. mandei compórs à tus cara não dz 
com, as petalas das rosas. Vai buscar uma gar- 
rafa, de Iirschen-vasser « bebe à minha saude o 
copo da vardasea; pois vou fazer uma viagem em 
que tu não me acompanhas O Aamasio assim fez. Quiz Krunpholte por 
sas mos encher O copo, ias já não teve lor- 

É Vamos, disse, está a carruagem posta e oiço 
os estalos do clicute do postlhão, Dize-mo: boa 
viagem! “omou folego e continuou — Meu caro Athanásio, não te esqueci no meu 
testamento; ui pára t uím bom amo, não me re- 
cuses o que vou pedir te. 

Nesse momento, um outro criado veio falar bai 
xinho ao Alhanaso, que disse no Conrado; 

Estão Já gra parêntos seus é amigos, que pe- 
ao chorando que os deixem entrar 070. 

É Má recommendação, disse Conrado a custo. 
Entrem daqui à meia hora DV ex que desejava dieste seu criado ? 

O que tenho à pedir-te é à que não me di- 
rás que 'não, a não Seres um ingrato, é que por 
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todas quando o Athanasio chegou ao fa sustenido 
deixou elle de existir. é f 

motivo de seus doirados sonhos, a Bi 
elle tanto em espírito e coração divinisava, a 
Branca que tomara posse do princípio. da vida 
afelle é tânto lhe atormentara o fim; 
Stroenite, cujo. ramo de florinhas azues elle achara. 
& de quem Comprar um lenço velho por den 
tos foris; 
tempo o Athanasi 
jue em Paris lhe fizera ouvir mais um compasso. 
la cantiga, quando quiz dar signal ao criado ; 

sio, quem, enriquecida pelo testamento do Barão, 
havia de viver com o Athanásio n'aquella mansão, 
onde o Conrado debalde havia querido acordar 
lembranças que hav 
mocidade, 

punha certo, que no fundo de nossos pezares é 
Alegrias, até das mais 

jholtz, aqui temos o que houve. Pol, q 

diversos legados que lhes diziam respeito é casa- 

gastou os dez mil Horins com a representação por 
Sua conta duma opera Idiota que se cântou trez, 
vezes. 
por felicidade se chamavam Brancas, accei 
Os quinhentos florins é deitaram fóra o ramo de. 
Nores, 7 

numa corrida entre o cavalo legado pelo Conrado, 
e o dum dos seus amigos; perdeu, porque deu 
dm rambuilão é pórtiu à cabeça n/uma pedra, 

mil Norins legados a quem terminasse à cantiga : 

      FERE E sia ndo ong O vhD: 

DESC NEIEEESEE 
Dan a 06 Wma jo 

  

    

Mas Conrado Krumpholtz não ouvira a camti   

  

Felizmente para elle | 
Senão. tinha vindo a saber que a tal Branca, 

ca que   

  

“Tinha vindo a saber que essa tal Branca 

Era esia mesma Branca de quem havia tanto 
desdenhava era a voz dell   

Era quem a cantiga tinha ensinado ao Athana-. 

m sido O encanto da sua   

“Tinha vindo a saber o que. havia muito, sup- 
  timas, nada existe, 

LXI 

  

A respeito do testamento de Conrado Krum- 

1hé fizeram à mascara de gêsso. 
Branca Siracnitz é o Athanasio aceeitaram os 

O Pedro Lowin, o Homem dos oculos azues, 

As mulheres e raparigas de Ober-Wesel, que 
ram   

'O major Keller apostou os quinhentos forins 

'O, Atanásio não deixou de reclamar os dez. 

  

“Ao Rheno ! ao Rheno | 

No Requiem cantado por alma do Conrado, só 
uns minutos faças cara alegre e me cantes uma 

  

choro via pessoa: foi filha do bi, que com 
a cuaniasinha Rrdada por sé chamor Branca, 
Gorhpletou o dote é casou-se 

Em vez de flores que Conrado Krumpholtz ha- 
via pedido que lhe semeassem no tamulo, o Atha- 
must é a Bronca dohoram mas bonito mandar 

e uma columna em quê foi gravado o panegy 
riso do moro é as mulas saudades de quantos O 
haviam conhecido. 

Houve quem interpretasse a mal o cuidado dos | 
herdeiros dizendo que Raviam posto aquela co 
lumns sobre o cadaver de Krumpholtz com medo 

    cantiga Pe Due quer que u lhe canto ? perguntou o 
LX ane fre O que quizeres disse Krumpholtz arcastando 

as palaviss Já cortadas pelo estertor, comanto q não el ns em Rei mem 9 De fun de'que'tens cara, Depressa, pois apora é que é importandsimo obedecer dê prompio 
O tm, arrsnadamento, começou a ps 

    

  

O que o. Barão teria dito se não estivesse a dormir 

  

Como dissemos, o Barão tinha adormecido, 
sem o quê, teria alterado o texto do Athanasio e    
ERR 
E a a a a dei ii lo de pá uno e gi and fot; ão ler dada clico por Psi que foi 8 pn oncpado sede gm 
ave vm oro seda aos mami? | 

  

    
  

  

   
Vira com ella toda a noite, e era isso o que que. 
fia. Toda a phontastica historia do cemiterio ia. 
Ventou-a eu-abrupto pata ficar toda a noite com 
à rosa, assim cumprir o que promettêra à outra. 
mulher que lira tinha dado e que propuzéra esse 

Ao Rheno ! ao Rheno !   

— pois sabes cantalio? disse o Barão soer- 
guendo-se sobre o cotovelo e deixundo-se logo. 
Cahir outra vez. 

sr. Barão, 
Em nome do céo, canta é apressa o com- 

passo cá por causa d'uma coisa, O Ahamasio ensugou as lagrimas e começou 

  

  

  

RPA erra Joss om demasia leve, ão sl Bl do tem 
ep: e de Athanasio —só como these geral, úfirmare- 

aeiro, nunca será egual dquell que sontitin seo | 
homem ds quem Ghora 3! 

    

  a dizer mal de Branca    Quanto a nós nã 

Que: 
Por enorme que seja a piedosa dôr dum her- 

ora. à morte voltasse a vida.   
at 

 



  

  

  

     

O OCCIDENTE 

    

      

  

    

METEOROLOGIA POPULAR 

A meteorologia do globo terrestre 
CAPITULO 1 

Barometria 

  

Os maximos superiores a este nivel são quasi sempre devidos a um precedente descquilibrio na 
columna barometriea, trazendo como consequen- cia à elevação do batometro à uma altura muito 
superior à normal, como. restabelecimento. do 
equilibrio anteriormente transtornado. Como, em 
Hal, Eno inverno que se manifestam as graédes. 
lepréssões, assim de egual modo, n'essa mesma estação, são registados os mavimos barometricos. 

À altura barometrica tende sempre. para um nt. Vel médio que, em Lisboa, é de 709,0e8áalttude 
À mibima Barometrica observada em Lisboa 

    

o 8 (11 março, 1895) e a maxima de 
Rato (o 63 Janes RG S 

À  imaneira que nos approsimamos do Equador, esta diferença torna-se menor. No norte da Eu- 
topa, é frequênte o baromeiro attingir um minimo dferior a 710 é um maximo superior à 790%. 

mais alta pressão até hoje observada foi de 
e;7 (reduzida à 09), em Barmaoul (Siberia), 
litade de 170 metros. Já em 1896, feita a mes- 

ma connexão se' registou em Irkouisck uma pres- são de Bose 
Com relação às variações diurnas, nota-se que 

sta São, no Equador, maiores do que nos polos. 
necessário não confundir. Ha pouco referiamo nos ds diferenças barometricas annuaes; agora 

Oecupamo-nos das variações diurnas, Dissemos 
que às variações annuaes de pressão eram maxi- “as nos polos e minimas no Equador. Emquanto variações diurnas, sucede o inverso, São ma. 
Ximas no Equador é minimas nos polos; além ilisso, no Equador, sio estas tão regulares que 
cilmente pela sua observação, podemos con- eluir as horás do dia e da noite, sabendosse, no 
tíntanto, às horas em que estas attingem o seu 
maximo! ou minimo. À parte do parallelo Jo 
que, Como veremos, representa o limite dos ven- os constantes, estas tornamuse menos regulares, 
devido à irequencia de grandes depressões baro- 
ricas. Por esse minivo, no nosso pa, as ta ações diurnas não podem servir para o Galculo. 
das horas A ni 

Durante o dia, em condições normacs, notamos 
na altura barometrica um maximo ds. dez ho- Fis da noite e um mínimo ás quatro horas da tar- 

le reprodurindo.se o mesmo facto, durante à Note, a horas semelhantes 

  

      

  

  
  

    

  

  
  

  

  

Variações diurnas a diversas latitudes 

   
astuto Oscitação 

* ou Equador. ese ag Rabino à 236 
25, 

     
Chamam-se linhas isobaras, as linhas que unem 
ontos que teem a mesma pressio b 
io equador, com relação a media annual, para 

ago ar dl pág do nlvel do mar, Eis as oba: 
5 à diversas Jatitudes, feitas, egualmente, as cor- 

Fecções devidas, À ê 

os 

  

    À o latitude Pressão media p5gem o sta 

» 60 a RED O 
BRR coa 

    

A altitude influe na pressão em razão inversa- 
mente proporcional. e! 

Assim, reduzindo a pressão o? temos: 
Aura. Pipressão media 

do nivel do mar... shore 
No cume do Vesuvio 
Em Guatemala 
No cume do Etun. 
No. Monte Branco. 
No Chimboraso:    

Em media, por: cada 10 metros que subimos, o 
barometro baixa um millimetro. Mas como a den- 
sídade do ar diminue com a altura, é necessario, 
astender, para a medição das alturas pelo barome- 
tro, do peso das camadas superiores que se vão, 
toritando. mais leves, ds temperaturas variação da, 
gravidade com a latitude e altitude, cre. 

Eis a formula de Laplace empregada para esse 

ah 

  

   
sendo Z a differença de nivel entre os dois pon- 
(682 H e b, as alturas barometricas, e t e a 
temperatura dos dois loeaes. 
Empregam-se de preferência, tabelas, as quaes 

abreviam o calculo, é nos dão immediatamente a 
alkara em metros, correspondendo a uma diffe- 
Fença de um milimetro na pressão atmospherica. 

BeBeaass      
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Exemplos;de calculo. — Qual a altura de uma 
torre, sabendo-se que a differença de nivel baro- 
metlco é de qu», é à temperatura de 4of, sendo 
a altura barometrica de 7524% junto ao solo, é de 
748" no alto da torre? Correspondm à 750» 

  

  

  

  

tora medio) e 20! de temperatura, segundo a 
(eia mictisa, Logo: 11,915 4 == 46,04% altura 
procurada: 

  3º Duranto uma tempestade, o barometro 
desceu à qasee à 12 de emperstur, Alitude do 
logar = q5 metros, Reduza a altura do nivel. do 
mar. 

A uatizaSra corresponde a rn55e, Ora 

  

os 
  5 

Logo, a altura será 
qassm + 8a — q53pame 

Para à reducção das alturas barometricas a of'de 
temperatura, a tabella a empregar, é a seguinte;   

    

  

  

  

Temps 660 680 700 740 760.780 
o 00 00 00 00 00 00 
do 04 04 04 01 04 04 
» 02 02 02 02 03 03 
03 03 04 
wo Oh 04 05 
sm 04 OB 05 
& 06 07 07 
mw 07 08 08 
» 08 09 09 
% 10 40 40 1 
4d Ai dd A 12 13 
to fada dp ts th 
1 43 13 da Lá 16 
são CAR IA AS 15 17 
o 45 05 16 16 Ig 
1 46 47 47 17 1» 
16 47 18 48 49 E 
7 ARO 19 20 E 
ag 49 20 20 34 E 
1 20 31 23 22 2% 
20 34 24 23 dy E 
do da 24 SAS 37 
a 20 dh 34 a6 28 
do R$ 45 26 27 o 
do 46 46 27 28 E! 
o 37 27 28 20 E 

  

  Exemplos de calculos. — Reduzir a 0a pressã 
de 750%, sendo à temper 30. Para 750º 
a correcção está entre 3,08% e 3,19 

abs 
ou, em numeros redondos, q47e*. 
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CAPITULO 11 
Thermometria, 

  

Thermometria é a parte da meteorologia que 
estada a distribuição” do calor à superficie do 
globo. 
“O maior ou menor grau de calor de um corpo, 
é a sua temperatura. 

“Qual o valor real de um grau de calor 2 
Até hoje, asua extensio não está bem determi 

nada. Nas tres escalas thermometricas conheci- 
das, a extensão do grau é diversa. No emtanto, 

au de calor deverá sempre ser uma quan- 
tidade a constante, certa é determinada corres- 
pondente ao augmento de calor que um corpo re- 
cebe. 

ara. medir as temperaturas, empregamos o. 
thermometro palavra derivada. do grego é signif 
cando medição do calor. 

O thermometro ordinário cons- 
tade um tubo de vidro terminado 
por uma esphera e fechado na 
parte superior. Na esphera, co- 
imo em parte do tubo, existe mer- 
cúrio,o qual, dilatando-se, eleva- 
se e 'comprimindo-se, baixa no 
tubo o que nos dá as diffecenças 
de Temperatura 

Celsius determinou o zero do 
seu thermometro, mergulbando-o 
no gelo fundente, e no ponto de 
estacionamento da columna ma 
cou zero em seguida, mergulhou 
à instrumento numa atmosphera 
de vapor dagua fervente, é no 
ponto onde o thermometro está- 
cionou marcou 100%, Dividiu em 
espaços eguaes, esse intervallo, 
cchtinuando as divisões, para bai 
xo de zero é para cima de 100. 
Cada espaço, corresponde a úm 
grau. 

À escala Reaumur difere d'esta 
em que, no ponto onde. Celsius 
marcou” 100%, Reaumur marcou 
Bot, de modo que cada rau Reau- 
mur, é maior do que cada grau 
centigrado. 

Fahrenheit mergulhando other: 
mometro numa mistura de felo 
Tundente e sal amonisco marcou 
“, no ponto de estacionamento 

do mercurio, e 2120 no da agua fervente. O zero 
das outras cscalsa corresponde a 33º Fahrenheit, 
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E indicam E 

  

nos a relação das escalas,



  

     

  

;xemplo: 20 Reaumur, a quantos correspon- 
pondem nas outras escalas ? 

= ão 

  

De égual modo, para os centigrados: 
E o O quC-—ib do   

aa patas pub cipa 
sup ae de, : intense precadondo-s' do algual mais, ou 
ainda de nenhum. Assim querendo dizer 16º Bei og a tua sro tabperitaras ogia, do tempo 
ratiras abálão de zero. E Ea peste y os algoalejonos ou otándo Ro” gra itbes “o atari ds GS ssa, dueto dir qu à emp o iepmáva,Todcaremos St ou 4h neto apso nos dA cobras eae Cao “88 o corpos vinhos nl de obsea NA AS Ida pd feio da pr a Rr dos objetos inle eguas ai dia aan tdo brado “araicinimento des ter. 
Tea, au an verdes amaro, 
Lo Pete ho branco, verde 

Fituras seguintês, do sol Negro, Bo Verde PG Al 305 Vatne! 
Tho, 68, raia, Gi, Violet. o. PSA A Sl Va gu AESA Branco 5 À tempera E contatos do agf Es Gira não correspondem perfis Gi o e sao ep ead na dba côres obtida pela do eormponião da le tolr por um RR Ene sueconlramêntado Violeta Ends AE A lt fra fome egito 
invizivel). Nas Udo o calor que o sol nos envio é acostodo elo ec comigo Para o calo dana quastidado, empregamos: 0 pyr: 
Phsliameteo, Nas: faremos aqui a alsenpeto dese apçarelo; Vis 
dis 

Bela theorik mechanica do calor, se teve conhe- PA do Ms adro abioto cntrêapondamo à 
8 cemtgrados 268 UBS 6 a tamperatara na. qual 08 cor 
pos io tec calor algum Sen tera Meixoss do DE fodido as veolamos do aecadtiam Cu Cloe dedos os isentidos resrinado so cada CEE maio vio que as pecdas sofridas ão eram aus A ua Lodo al penaçi é CONGO tias caia para 6 ter trio le 
Tgó ts do Bláalas fas o otra Rescendnto leao gua elo So adpaço at: ssa sa trmperatuta a vida dos Ser seriam: Plssivel ve 0 mundo Converse bia. sum de- Do Gserrámso no Sel raios! Iomitôsos,caloid- os niaiese sans ati ooo db Gol alfaveio om pisa verômos 48 aee côrres do espectro Estê peca vsirel nã nos indica tudo 6 que Gui Re Sol mas sim é acompanhado, Couto, Del. ondas luminosas Jos degindos qo 4 860 tri de ilrnções as Road os di a sensação da ls Pata além do vermelho, exsten! as ondas do calbr para além lo viole, aa odds de ação 
clímica. Antonio A: O, Machado. 
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Recebemos e agradecemos: 

A Dança Judenga — Salyra por Bulhão Pato 
Aramina da Mondemia. Lita, 1001 

O OCCIDENTE 

Ainda sã os nossos velhos poetas os que mal rnb Dos estiptres portugueses am geral Fôd quan alirmlss o Mem Ani, não À Po yb tar o convitio das feras do mor Teipato, até as enenoe lina do indlirança GU o a duel 1d irao, a novos atro 
tora aura elos do tiene aro amplos 
Esparanção Qfsan(os nomes poderiamos apontar estos ole 
“io o aid Ao pelos que após 6 Tive fumos justeada mogno de apr dies lterario o Felneiteram am indeculpavel sigilo dardo e dt deu fo Tusiaa lena gerel da ipa Gi que ma À fica, parade s velho já dissera sor ala Ea ntrncaÃo Evento, qu! a par um meio aa a a e Pb maio Hrguante do qui era para dessa 
True ay cbrdas da ira subs algas dee RO aan ro RUC ES ementa a ra a a a 
ada eso! 4 publicação de Coliceções das auas 
esta: Asgim Ruca com os llvrôy de Cêario do o Gncalve Cras, «outros beso a pot qu den od poetas mais has cuia operoto Dava o Prog quê 

  

  

  

VISITA DE SUAS MAGESTADES AOS AÇORES 

  

sentem em si alguma scentelha divina, proseguie 
a-careira por alguns insiada no meio de tantas 
esperan Tatémos o ancião que de envolta com muitas 
Fesiessa do turbo da livaria um ou outro dos 

A Magra A Dança Judenga consta de 7ô gra 
ciosas quintlhas, em que sé expõem 4 irrisão os 
feitos de tanto judeu que ba por este mundo, 

É tomo o pósta nos pinta bem o estado detual do sociedade portuguesa, que é em geral tambem o das outras hações latinas, mas o que o poeta Eesalva com esta sua quintiba 

   

  

Nioutras terras tambem ha. 
Miserias, muitas misecias; 
Mas são resgatadas lá 
Por coisas grandes é sérias —, 
O que não succede cá. 

E desenrolando o sudario elle verbera os no- 
bres feitos á pressa, a carestia das subsistencias, 
as vexações do fisco, às indecencias ds noites nos. 
espectaculos, tudo quanto lhe revolta a conscien- 
cia, E, não de atrevendo a pôr nomes, por dó ou 
por delicadeza, declara: 

  

  

* Um dia estos reticencias 
Virão ser preenchidas. 
Com pessoaes referencias, À varões de ilustres vidas, 
Mui sãos de suas consciências! 

    

  

Nada le escapa; desde os critico, das mulheres. 
«até ao clero. Tudo lhe inspira essas ironias que, 
ferem fundo, a não ser que a epiderme já curtida. 
faça resvalar os golpes. 

E para terminar esta simples noticia da graciosa. 
satyra, copiamos este protesto é este pedido, que 
mostram bem toda à bella, alma do brilhante 
poeta: 

Ha vinte aonos o Ideal 
Era — Justiça é Direito 
Tudo em letra garrafal! 
Que dizes do frio leito — 
Meu pobre « grande Quental?!... 
Descança teu coração Ni mão diceita de Deus» Vê Elle estende a outra mão, E arganea algons jos teus Das irapuas desta paixão! 

Eneyolopódia Portugueza, Mlustra: 
nario Wniaereal publicado co à direnção de Masi 
melo “do” Eemo, com a colaboração efetiva de “grande numero dê fomena de letras saienoica — Le 
Bo Ci Suocentor = Largo de. Domingos, 68, 
Te porto, 10, 
Com à fiscículo nº 110 concluiu-se o 2º volu- 

mo deste apulento ieelonario o qual foi col 
Taborado pelos ss: dr Adriano. Ahelo de Sousa 
Binto, A TA. Ferrera de Carvalho dr À. 3 Fer- 
seita da Silça, dr. À. A. Costa eireira, dr Clo- 
mente Pinto, Domingos Gorrela, df, Domingos R- 
mos, Eduardo Seguir, Emekto. Maia, flrmino 
Persia, dr, Franciico Avtonio Pinto, conselheiro 

Francisco de Baula Ch, dr. Fran eo difzeredo, Erancisco Rúbeio o Nobre tlanrique Carvalho d'As- sompção, Jayma de Faria Jayme Fé, 1 Gde Oliveira Ramos, dr oto Figusicedo, Jofo Fran” clico Nunes), N. tagoso Botelho, 
dir João de Paiva, dr Jonquim À 
Camberer. dr, Julho Hemviques, du: 

Portella dr, Lui, Vibgas, Mo 
Civeira Ramos, D. Miguel Sot- 

to-Maior, Nuno Querio) dr Paulo 
Marcelino Dias de Ercta, dr fi 
carão. Jorge, Risurdo, Malheiros, hadou Maria d Almeida Furtado, de Thconhlo Braga e conselheiro Wencesio de Lia. Continta a assgnar-se tão im- portanto ora em do ao iva orla da empresa Le Ruecessor, Largo de $ Domingos, 63,15, Porto. Em Lis: Poa. ão Correspondentes os sea. Belem & E, Run do Margehal Sal: 
danha, 26 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
     

  

  

    

Gasota dos caminhos do forso — 
proprio eos color 
CEP e Mendonça e Cla = ão nn El, Got, Conta breed Ju! bons credos da 

ca espeafaiad ee En S ns a publica ua con adubos nos A un cida coloração, a variedade das 
accelerada tem despertado em geral e a que esta TONI Coresopond do diagnio o predica dos que a toedam mato apredlida E gnu Sai do eae lo fo ld q dean spamado ba dont cons por dm primoravo mappa dos caminhos de ferro da Belgica, improsão com Aide ato vota, rm aeBoitêni papel com Ido margao que he O tod a aepaneia! NO “o sê com, carta geral de odas as de Mas, como os detalhes, em Sica mulor, de to: BS ponto em que dl, ARA 

“A inhas de tc o Fbntitas são nor arda as hs ga à 0 sv een metes dao 
vonções a preto, e o titulo da Gayeta é a desi ado ds Era à qaranho: AS songeias condições em que eso bello map: a onça oa a RAN do atraem sab rapid a ana vita portgus, pois quo ol propio info: Stud casinos e ftro da eia qu se enc carregou e, o eneomerendar 4 Itiogtaphia Ad, Aectça a Gu o onesttou ora En patio aa 
“AANG IULUSTRADO DO OCIDENTE 

Para 1902 
Está à publicar-so esto primoroso anhuario pro- fusamentê ilustrado e com uma linda capa a cbres que é uma surpreza. Preço 200 vbis brochado,curtonado 900. correio acercãoo 30 réis de' porte. Pedidos 

EMPRESA DO «OCCIDENTEM 
Largo do Poço Novo — DISBOA 
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